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Resumo 

As redes sociais exercem grande influência na sociedade contemporânea, disseminando 

padrões de beleza que muitas vezes são inalcançáveis e potencialmente prejudiciais à 

saúde mental dos usuários. Diante do crescimento expressivo dessas plataformas, este 

estudo teve como objetivo analisar a relação entre os padrões de beleza difundidos nas 

redes sociais e a autoestima de mulheres jovens adultas, por meio de uma revisão 

integrativa da literatura, utilizando o protocolo PRISMA 2020. Os artigos utilizados 

foram extraídos das bases Web of Science e Scopus. Os resultados indicam a ausência 

de evidências conclusivas que comprovem uma relação direta entre o uso das redes 

sociais e alterações na autoestima. Além disso, os achados apontam para efeitos 

positivos em determinados contextos, evidenciando a complexidade do fenômeno. 

Conclui-se que não há suporte suficiente para afirmar uma associação causal entre o 

uso das redes sociais, os padrões de beleza e a autoestima. Dessa forma, destaca-se a 

necessidade de novos estudos com abordagens qualitativas e intervencionais que 

possam aprofundar a compreensão do impacto psicológico dessas plataformas e apoiar 

práticas clínicas mais adequadas às demandas da era digital. 

 

Palavras-chave: Autoestima, padrões de beleza, mídias sociais, mulheres, jovens 

adultas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Abstract 

Social media exerts a significant influence on contemporary society by disseminating 

beauty standards that are often unattainable and potentially harmful to users' mental 

health. In light of the rapid growth of these platforms, this study aimed to analyze the 

relationship between beauty standards promoted on social media and the self-esteem 

of young adult women through an integrative literature review, guided by the 

PRISMA 2020 protocol. The articles used were retrieved from the Web of Science 

and Scopus databases, resulting in a final corpus of two studies. The findings indicate 

a lack of conclusive evidence supporting a direct relationship between social media 

use and changes in self-esteem. Moreover, the results suggest that positive effects 

may occur in certain contexts, highlighting the complexity of the phenomenon. It is 

concluded that there is insufficient support to affirm a causal association between 

social media use, beauty standards, and self-esteem. Therefore, the need for new 

studies employing qualitative and interventional approaches is emphasized in order to 

deepen the understanding of the psychological impact of these platforms and to 

support clinical practices more appropriately aligned with the demands of the digital 

age. 

 

Keywords: Self-esteem, beauty standards, social media, women, young adults.  
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 1 

As noções acerca dos padrões de beleza sempre mantiveram um caráter 

metamórfico, adequando-se aos contextos sociais e históricos, no que se refere aos 

modelos de aparência considerados ideais. Para compreender os parâmetros de 

definição desses ideais, deve-se voltar às noções clássicas de beleza, onde filósofos 

como Pitágoras e artistas como da Vinci fizeram uso de conceitos de simetria e 

proporção para definir a beleza (Purper, 2022). Ademais, definições renascentistas 

específicas enquadraram a beleza como um conjunto de componentes emocionais e 

espirituais, além da fisionomia. 

Ainda no Renascimento, no que compete à beleza feminina em específico, a 

valorização de elementos relacionados à sexualidade e fertilidade destacavam-se, 

atribuindo, a questões como mistério, fragilidade e delicadeza, e grande relevância no 

que se refere a atribuições femininas desejáveis e admiráveis para a época (Purper & 

Santos, 2022).   

A partir dessa base histórica, observa-se que os ideais estéticos passaram a ser, 

cada vez mais, mediados pelas mídias de massa e, mais recentemente, pelas redes 

sociais digitais. Esse deslocamento do ideal clássico para os padrões contemporâneos 

reforça o papel central da mídia na construção simbólica do corpo feminino. 

Neste sentido, a figura feminina, na contemporaneidade, além de passar por 

processos de objetificação e idealização, é endeusada. Quando representada em 

âmbitos midiáticos, como o publicitário, apresenta traços derivados dessa influência, 

como proporções com simetria inigualável, cabelos longos e abundantes, além de uma 

silhueta esbelta e alongada, que simboliza um estado de harmonia entre a natureza e o 

ser humano (de Oliveira et al., 2019). 

Partindo dessa perspectiva, observa-se a introdução de novos critérios – por 

vezes determinantes – na constituição do conceito de beleza feminina. O impacto da 
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mídia, em conjunto com as redes sociais, destaca-se como um dos principais 

elementos contextuais que influenciam esse padrão. Historicamente, Thompson 

(2008) afirma que a mídia é um componente chave da modernidade, que tem força e 

capacidade para modificar a cultura, as relações sociais e a política, e está 

profundamente ligada às relações e dinâmicas de poder.  

Esse movimento midiático reforça padrões estéticos inalcançáveis, que 

impõem a valorização de corpos magros, cabelos lisos e traços europeus. Esses 

parâmetros perpetuam-se, por exemplo, por figuras midiáticas nacionais e 

internacionais que se tornaram símbolos dessa beleza idealizada, como Marilyn 

Monroe, Audrey Hepburn, Angelina Jolie, Xuxa Meneghel e Gisele Bündchen 

(Brígida, 2021). 

O reforço de padrões estéticos idealizados pela mídia não é um fenômeno 

recente, mas sim um processo com raízes históricas na produção cultural voltada ao 

grande público. Desde o surgimento dos primeiros jornais e, mais tarde, com a 

popularização dos romances de folhetim, observa-se uma tentativa de influenciar 

comportamentos, valores e aspirações sociais. Essas obras ofereciam uma forma de 

arte simplificada e acessível, com o objetivo de alcançar um público mais amplo. Um 

dos traços marcantes dessa cultura de massa era a representação dos estilos de vida 

das camadas mais favorecidas da sociedade por meio de peças, propagandas e 

narrativas cotidianas, o que fomentava, nas classes populares, o desejo de ascensão 

social e a adesão aos modelos de comportamento e aparência divulgados (Coelho, 

1980; Franco, 2010). 

Nesse contexto, comum a cultura de massa, o desejo de ascensão social passou 

a se associar também à aparência, consolidando uma estética idealizada como símbolo 

de status. Assim, as idealizações estéticas passam a fazer parte de um processo mais 
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amplo de reprodução cultural guiado por interesses econômicos e simbólicos, 

caracterizando o que se pode chamar de uma verdadeira indústria cultural. 

No início da década de 80, em sua obra, – O que é indústria cultural – Coelho 

(1980) defende que a Indústria Cultural se estrutura por meio do entrelaçamento entre 

ela própria, os meios de comunicação em massa e a cultura de massas – três 

elementos interligados, que surgiram a partir do processo de industrialização, e 

provocaram mudanças significativas tanto no modo de produção, quanto na 

organização do trabalho humano.  

 Tal dinâmica cultural fomenta a comercialização da estética corporal, 

transformando a aparência física em um produto. Além de, estimular o consumo de 

produtos e serviços relacionados à imagem, como, por exemplo, a realização de 

procedimentos estéticos, consumo de suplementos, compra de produtos de beleza e a 

prática de dietas restritivas, que podem resultar em práticas não saudáveis (Baldanza 

et al., 2006; Perloff, 2014; Tiggemann & Zaccardo, 2015, Rodgers et al., 2024). 

Retomando a análise do papel da mídia e da indústria cultural na disseminação 

desses padrões – como pele clara, olhos claros, cabelos loiros, estatura esbelta e estilo 

europeu –, é possível atribuir a ambas (mídia e indústria cultural) uma influência 

estereotipada sobre a autoestima. É inegável que a promoção de um padrão de beleza 

único abre espaço para a exclusão da diversidade e a homogeneização dos corpos 

(Baldanza et al., 2006; Brígida, 2021). 

Brunelli et al. (2019) argumentam que a constante insatisfação com a 

aparência e a autoimagem tem origem na influência exercida por esses dois elementos 

– mídia e indústria cultural. Além disso, a autora recorre a teóricos como William 

James e Vasco, que abordam a autoestima como uma dimensão psicossocial, na qual 
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as relações e interações sociais têm impacto direto na percepção que o indivíduo tem 

de si mesmo. 

Em outras palavras, a satisfação pessoal, seja com o corpo ou com outros 

fatores relacionados ao desenvolvimento do indivíduo, está vinculada ao sucesso em 

alcançar aspirações individuais e à aprovação social de maneira geral. A rejeição, 

portanto, especialmente nos ambientes virtuais como as redes sociais, pode ser 

interpretada como uma falha pessoal, o que desencadeia sentimentos de inadequação. 

Além disso, pode acarretar a diminuição da autoestima e o desenvolvimento de 

problemas psicológicos, como depressão e ansiedade (Brunelli et al., 2019). 

Considerando a definição de autoestima, segundo Reitz et al. (2022), esta é 

compreendida como um processo dinâmico que se desenvolve ao longo da vida, 

sendo influenciado por experiências de competência pessoal e aceitação social. Já 

Nathaniel Branden (1994), em The Six Pillars of Self-Esteem, propõe uma definição 

levemente distinta, embora relacionada. Segundo o autor, autoestima se configura 

como uma disposição para sentir-se capaz de enfrentar os principais desafios da vida e 

de se considerar merecedor de felicidade. 

Ainda que enfoquem dimensões diferentes — Reitz et al. (2022) com uma 

perspectiva mais processual e contextual, e Branden (1994) com uma abordagem mais 

experiencial e filosófica — ambas as definições convergem ao reconhecer a 

autoestima como um elemento central na maneira como o indivíduo se percebe e se 

relaciona com o mundo. 

Entretanto, mesmo que a construção da autoestima dependa de bases internas 

psicológicas sólidas, como autoaceitação e autorresponsabilidade, dentre outras, 

conforme apontado por Branden (1994), essa estrutura não se desenvolve 

isoladamente. Segundo Fernandes et al. (2021), a junção entre a autoestima e as 
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influências externas — como a mídia e os padrões de beleza —, pode desembocar em 

problemas complexos para os indivíduos. Dessa forma, ao analisar as condições em 

que a autoestima se mantém ou sobrevive na atualidade, percebe-se que o mundo 

contemporâneo está imerso em uma espécie de ditadura da beleza, muitas vezes 

disfarçada e silenciosa, que impacta o bem-estar das pessoas de diversas formas. 

Assim, ao observar a manutenção da autoestima no cenário atual, percebe-se 

um contraste marcante: de um lado, a necessidade de cultivar pilares internos 

(Branden, 1994); de outro, a exposição contínua a pressões sociais que fragilizam essa 

autopercepção (Fernandes et al., 2021). Essa dualidade revela o conflito enfrentado 

por muitos sujeitos contemporâneos, que precisam equilibrar forças internas 

protetoras com estímulos externos potencialmente prejudiciais. 

Dado as pressões que os padrões estéticos exercem na cultura atual, 

impulsionados pela imposição patriarcal e pela mídia, uma vez que, ditam os termos 

da aparência ideal, observa-se que essa construção social, frequentemente inatingível, 

gera nas pessoas — especialmente nas mulheres — uma necessidade de adequação 

estética como forma de garantir pertencimento e aceitação social (Domingues, 2016; 

Skura, 2014). 

Embora os efeitos dessa normatização estética eurocêntrica atinjam toda a 

sociedade, é crucial reconhecer sua atuação interseccional, variando conforme 

marcadores sociais como gênero, raça e idade. No caso dos homens, as exigências 

concentram-se na performance de uma masculinidade hegemônica que inclui a 

valorização da força física e exige uma repressão de vulnerabilidades (Connell, 2018).  

Se tratando de pessoas negras, a imposição de padrões eurocêntricos 

marginaliza os traços étnico-raciais, que não permitem texturas capilares ou fenótipos 

faciais distintos (Almeida, 2020). Essas dinâmicas ainda se desdobram diferentemente 
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conforme a fase vital, por exemplo, crianças e adolescentes sofrem com a erotização 

precoce de corpos, enquanto idosos confrontam a invisibilidade imposta pelo culto à 

juventude (Grogan, 2016; Orth et al., 2012). 

No entanto, o corpo feminino, nesse contexto, ocupa lugar de destaque nas 

construções midiáticas, sendo frequentemente associado a padrões mais rígidos e 

idealizações mais intensas. Essa sobrecarga estética incide diretamente sobre a forma 

como a mulher vivencia sua imagem corporal e como essa percepção interfere em sua 

autoestima, especialmente em momentos de transição e autodefinição. (Merino et al., 

2024; Dai et al., 2025) 

Esse recorte se torna ainda mais relevante ao considerar a juventude adulta — 

fase compreendida, aproximadamente, entre os 18 e 29 anos — como um período 

marcado por profundas transformações pessoais e sociais. Arnett (2000), por meio da 

teoria da Emerging Adulthood (Adultez Emergente), descreve esse momento como 

uma etapa de intensas buscas por identidade, autonomia e experimentação de 

diferentes papéis sociais, o que torna os jovens adultos especialmente suscetíveis às 

influências culturais, como os padrões estéticos disseminados pela mídia. 

Corroborando essa perspectiva, duas teorias clássicas na psicologia ajudam a 

compreender esse momento do desenvolvimento. A teoria do desenvolvimento 

psicossocial de Erikson (1968) define esse estágio como o período da Intimidade 

versus Isolamento, no qual o indivíduo busca relações significativas capazes de 

consolidar sua identidade e autoestima. Já Levinson (1978), por meio da teoria das 

estações da vida, contribui ao destacar que essa fase envolve decisões fundamentais e 

a construção das bases para a vida adulta, intensificando os conflitos entre 

expectativas sociais e desejos individuais — aspectos diretamente atravessados pelas 

normas sociais relacionadas ao corpo e à aparência. 
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É mediante este cenário amplo e multifacetado, em que os jovens adultos 

buscam firmar sua identidade e construir relações significativas, logo, a mídia assume 

um papel central na consolidação dos ideais estéticos. Segundo Njaine (2004), a mídia 

e suas diversas ferramentas de propagação são alguns dos principais perpetuadores da 

idealização corporal, promovendo imagens de corpos perfeitos e inatingíveis. Essa 

exposição constante a padrões irreais pode gerar prejuízos físicos e mentais aos 

indivíduos, especialmente àqueles que se mantêm em uma busca incessante por 

atender ao que é considerado o corpo ideal. 

Neste sentido, a construção do corpo ideal passa a se configurar como uma 

prática social e cultural profundamente enraizada na modernidade, sendo 

continuamente reforçada pelos meios de comunicação. A mídia, ao assumir o papel de 

autoridade simbólica, contribui de maneira significativa para a consolidação e a 

disseminação de padrões estéticos, que passam a ser vistos como referências legítimas 

de beleza e valor social. 

Essa busca constante por aprovação social acarreta impactos significativos na 

saúde mental, manifestando-se em sentimentos de inadequação, frustração, baixa 

autoestima e redução da autoconfiança. Tais efeitos tendem a ser intensificados por 

comparações sociais desfavoráveis, frequentemente impulsionadas pelas 

representações idealizadas presentes na mídia e nas redes sociais (Markey et al., 2024; 

Menezes, 2006; Ribeiro et al., 2009). 

Diante desse cenário, torna-se necessário investigar como essas dinâmicas 

afetam a autoestima dos indivíduos. Logo, este estudo tem como objetivo demonstrar 

o estado da arte da produção acadêmica sobre a relação da autoestima, os padrões de 

beleza e a influência da mídia, apresentando um panorama atual por meio de uma 

revisão integrativa. A intenção é identificar como a literatura especializada demonstra 
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essa influência, de modo a contribuir para a desconstrução de narrativas prejudiciais e 

a promoção de estratégias que valorizem a diversidade corporal e incentivem uma 

relação mais saudável com a própria imagem. 

A relevância desta pesquisa justifica-se pela atualidade e urgência do tema, 

considerando que os padrões estéticos impostos pela mídia têm contribuído para a 

fragilização da autoconfiança e do senso de valor pessoal. Essa imposição estimula 

comparações constantes, insatisfação corporal e distorções na autoimagem, 

especialmente entre jovens expostos a ideais de beleza inatingíveis. 

Ainda, cabe salientar que a Psicologia reconhece essa cadeia de efeitos — 

resultante da relação entre padrões de beleza, autoestima e mídia — como um 

fenômeno profundamente preocupante para a saúde mental, especialmente entre 

jovens (Brunelli, 2019). Nesse contexto, a exposição diária e massiva a esses 

conteúdos reforça a necessidade de uma investigação aprofundada que contemple: (1) 

os efeitos da comparação social constante sobre a autoestima; (2) as interações entre o 

consumo midiático e a construção da autoimagem; e (3) possíveis caminhos para uma 

comunicação mais ética, crítica e inclusiva. Diante disso, esse estudo propõe-se a 

responder à seguinte pergunta: De que forma a internalização de padrões estéticos 

mediados pela mídia influencia a construção da autoimagem e afeta aspectos 

emocionais e sociais da autoestima em mulheres jovens adultas? 
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Método 

O método adotado para este estudo, de natureza descritiva, exploratória e 

qualitativa, foi a revisão integrativa da literatura. O foco da investigação recai sobre 

demonstrar o estado da arte da produção acadêmica sobre a relação da autoestima, os 

padrões de beleza e a influência da mídia.  

A revisão integrativa, por sua vez, apresenta rigor metodológico claro, cujo 

propósito é oferecer uma visão ampla e imparcial do estado da arte sobre determinado 

tema. Para isso, segue um processo estruturado que envolve a identificação, seleção, 

avaliação e síntese de todas as evidências relevantes relacionadas ao problema de 

pesquisa (Page et al., 2021). 

Para a realização da pesquisa bibliográfica foi selecionado o protocolo 

“Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-analyses” – PRISMA – 

DTA 2020 (Page, 2021; Salameh et al., 2020). Baseada em 27 itens, a metodologia 

PRISMA 2020 fornece critérios sistemáticos e replicáveis utilizados para a realização 

de buscas, avaliação e síntese de evidências científicas. 

Optou-se pela escrita de relatos seguindo a lista de checagem PRISMA 2020 

devido ao seu potencial de minimizar a possibilidade de omitir dados importantes 

quanto à metodologia e resultados, aplicar métodos explícitos e sistematizados para a 

síntese de evidências, e de assegurar a reprodutibilidade e redução de vieses, fatores 

que elevem a confiabilidade da pesquisa (Gurevitch et al., 2018; Page et al., 2021). 

  O processo de seleção dos artigos envolveu uma busca sistemática nas bases 

de dados eletrônicos de periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior – CAPES, com ênfase nas plataformas Web of Science – Clarivate 

Analytics (WoS) e Scopus. Ambas as bases de dados foram selecionadas por 

possuírem uma reconhecida autoridade acadêmica (Aria & Cuccurullo, 2017), ampla 
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cobertura temporal e concentração em periódicos de alto impacto, fatores que 

asseguram maior rigor metodológico às revisões de literatura (Aghaei Chadegani et 

al., 2013). 

Para definir a pergunta de pesquisa do trabalho foi utilizado o acrônimo PICO 

– População (mulheres jovens adultas), Intervenção (exposição a padrões de beleza na 

mídia), Comparação (diferentes níveis de exposição ou ausência dela) e Outcome ou 

Desfecho (impactos sobre a autoestima). Esses quatro componentes são entendidos 

como elementos fundamentais para a formulação de perguntas de pesquisa claras e 

objetivas, que ao serem elaboradas guiam a pesquisa até evidências relevantes, define 

as informações necessárias, direciona o foco do estudo e evita buscas desnecessárias 

nas bases de dados (Santos et al., 2007). 

A busca bibliográfica foi realizada a partir da utilização da opção de pesquisa 

avançada, empregando o operador booleano AND entre a sequência de descritores 

“‘Social media’ AND ‘Self esteem’ AND ‘Beauty standards’”, que estivessem no 

título do artigo ou listados como descritores associados à produção. O período de 

coleta de dados compreendeu os meses de março a abril de 2025, resultando em um 

total de 24 artigos científicos recuperados nas bases de dados consultadas. 

Os estudos identificados pela estratégia de busca inicial foram avaliados e 

filtrados, conforme os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos 

dez anos (2015 a 2025) em revistas nacionais e internacionais, sem barreiras 

linguísticas, mas foram disponibilizados somente artigos dos anos 2021 a 2025, 

devido aos filtros aplicados na pesquisa – data, tipo de material (artigo) e acesso 

aberto. A escolha pelo formato de artigo ocorreu em função da qualidade do tipo de 

publicação, a considerar que são conduzidas revisões por pares, os quais têm 

experiência no assunto e garantem o rigor metodológico do produto apresentado. 
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Após a fase de seleção, procedeu-se à exclusão de artigos duplicados, 

publicações que não passaram por revisão por pares e textos não disponíveis na 

íntegra. Foram também eliminados estudos realizados fora do contexto das mídias 

sociais, ainda investigações que não mencionavam explicitamente questões como a 

autoestima e mídias sociais no título, além dos estudos de caso e outros artigos de 

revisão sistemática.  

Em seguida, realizou-se uma triagem baseada na leitura dos resumos para 

avaliar a pertinência e elegibilidade dos artigos selecionados. Os resumos foram lidos 

efetivando a etapa de decisão sobre a pertinência dos artigos selecionados, e nos casos 

em que a análise do resumo não permitiu uma decisão conclusiva sobre a 

elegibilidade do estudo, recorreu-se à leitura na íntegra do texto, conforme a decisão 

dos juízes de forma independente.  

Foram excluídos arquivos duplicados (n=8), e como resultado das aplicações 

dos critérios de inclusão e exclusão, obteve-se um corpus final composto por 2 artigos 

científicos adequados para a análise bibliométrica proposta. Para melhor compreensão 

dos procedimentos adotados, a Figura 1 a seguir apresenta um fluxograma com as 

etapas percorridas e os critérios aplicados em cada fase da seleção bibliográfica de 

forma detalhada: 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 

Fluxograma Prisma 2020 que incluem pesquisa dos bancos de dados Scopus e Web of Science (WoS) 

 
Identificação de estudos via bancos de dados e cadastros 
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Nota: *Razão 1- arquivos não disponibilizados na íntegra; **Razão 2- arquivos excluídos após leitura 

na íntegra por não que não apresentavam as práticas de trabalho de alto desempenho como tema central 

de análise; ***Razão 3- artigos de estudo de caso e revisões sistemáticas. 

Análise bibliométrica não aplicada devido ao n insuficiente (n < 5). 

 

Inicialmente, planejou-se uma análise bibliométrica com o software 

Bibliometrix (Aria & Cuccurullo, 2017) para mapear indicadores como redes de 

colaboração, tendências temáticas e impacto das publicações. Contudo, o corpus final 

(n = 2 artigos) mostrou-se insuficiente para análises bibliométricas robustas, que 

requerem maior volume de dados para identificar padrões (Gutiérrez-Salcedo et al., 

2018). A análise quantitativa não foi possível em face da limitada quantidade de 

dados. 

Arquivos Identificados de: 
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Scopus (n=12) 

WoS (n=12) 
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Arquivos duplicados removidos (n=7) 

Registros marcados como inelegíveis 

por ferramentas de automação (n=0) 

Registros removidos por outro motivo 

Scopus (n=0) 

Wos (n=0) 

Registros selecionados (n=17) 

Scopus (n=5) 

WoS (n=12) 

Registros excluídos após a leitura dos 

resumos feitos pelos juízes. 

Por humano (n=15) 

Scopus (n=5) 

WoS (n=10) 

Por ferramentas de automação (n=0) 

Registros recuperados 

Scopus (n = 0) 

WoS (n= 2) 

Registros não recuperados 

(n=0) 

Registros avaliados para 
elegibilidade (n=2) Registros excluídos: 

*Razão 1 (n=0) 
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***Razão 3 (n=0) 
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Diante disso, realizou-se uma análise qualitativa narrativa dos artigos, baseada 

em: (1) síntese crítica a partir da comparação dos objetivos, métodos e resultados; (2) 

avaliação temática através da identificação de convergências e divergências sobre o 

tema; e (3) identificação de lacunas que fornecem destaque para as limitações 

evidenciadas pelos próprios estudos. A descrição dos resultados seguiu os critérios de 

transparência metodológica propostos pelo PRISMA 2020, aplicados mesmo em uma 

amostra reduzida. A limitação quanto ao número de estudos incluídos foi devidamente 

registrada no fluxograma (Figura 1) e discutida nos resultados, de modo a assegurar a 

clareza e a reprodutibilidade da revisão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados e discussões 

Com o objetivo de demonstrar o estado da arte da produção acadêmica sobre a 

relação entre autoestima, padrões de beleza e influência da mídia, esta revisão 
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integrativa buscou apresentar um panorama atual da literatura especializada, visando a 

desconstrução de narrativas prejudiciais e para a valorização da diversidade corporal. 

A partir disso, formulou-se a seguinte pergunta de pesquisa: “Como os padrões de 

beleza dispostos na mídia influenciam na autoestima das mulheres jovens?”. Com 

base nos critérios de busca estabelecidos, foram encontrados 24 artigos no total. A 

amostra final foi composta por 2 estudos (Goh et al., 2025; Anani et al., 2024). 

Os estudos excluídos (n=14) foram retirados da amostra final em função de 

incompatibilidade temática. Alguns artigos, mesmo que relevantes, foram descartados 

por focarem exclusivamente em públicos adolescentes, como os estudos de Uchoa et 

al. (2017), Alava & Chaouni (2024), Aran-Ramspott et al. (2024) e Yin et al. (2025). 

Já que o presente trabalho busca compreender os efeitos desses padrões jovens 

adultos, ou seja, uma faixa etária distinta da abordada por esses autores. 

Outros trabalhos, apesar de tratarem da autoestima ou da percepção da 

imagem corporal, abordavam aspectos muito específicos, como a estética 

dental (Stojilković et al., 2024), preferências estéticas faciais (Kempa et al., 

2024), cirurgias plásticas (Arkoubi et al., 2024; Hamdan et al., 2021) ou os efeitos 

tóxicos de cosméticos (Alnuqaydan, 2024), que, apesar de tangenciem o tema central, 

não dialogam diretamente com a construção midiática de padrões de beleza e sua 

internalização. 

Estudos com abordagem predominantemente educacional, voltados 

para intervenções escolares preventivas (Haykal et al., 2024), bem como pesquisas 

situadas em contextos socioculturais muito específicos, como o movimento feminista 

sul-coreano Escape The Corset (Park et al., 2024), também foram excluídos por não 

refletirem adequadamente a realidade e o público-alvo deste trabalho. 
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Além disso, alguns estudos que abordaram a autoestima sob perspectivas 

que não envolvem diretamente os padrões de beleza midiáticos, como é o caso de 

pesquisas voltadas à ansiedade social relacionada à aparência (Wang, 2023) ou 

aos hábitos alimentares e confiança corporal em diferentes faixas etárias (Jacob & 

Panwar, 2023), o que também motivou sua não inclusão. 

Dessa forma, foram incluídos apenas os estudos que abordavam de maneira 

integrada os três eixos centrais deste trabalho: autoestima, padrões de beleza e 

influência da mídia, especialmente no contexto das redes sociais e entre jovens 

adultos. A amostra final, composta por dois artigos (Goh et al., 2025; Anani et al., 

2024), reflete a escassez de produções acadêmicas que tratem simultaneamente desses 

elementos de maneira aprofundada. Ainda assim, tais estudos oferecem subsídios 

relevantes para compreender como a exposição a padrões estéticos idealizados pode 

impactar negativamente a percepção de si e o bem-estar emocional nesse grupo etário. 

O primeiro estudo obtido no corpus final e incluído no presente artigo foi de 

Goh et al. (2025) – No Consistent Evidence for Between- and Within-Person 

Associations Between Objective Social Media Screen Time and Body Image 

Dissatisfaction –, cujo objetivo foi avaliar o tempo de tela e a insatisfação com a 

imagem corporal em uma amostra de 252 universitários jovens adultos em Singapura.  

O estudo utilizou uma amostra de conveniência, composta por participantes 

que receberam remuneração em dinheiro ou bonificações em créditos escolares. 

Conforme alertam Podsakoff et al. (2019), essa forma de recrutamento pode gerar um 

viés de seleção, pois o incentivo financeiro pode levar os participantes a se 

envolverem na pesquisa apenas pelos benefícios oferecidos, ou até mesmo por 

obrigação, comprometendo o interesse genuíno pelo conteúdo. Esse fator pode, por 

sua vez, afetar a qualidade e a sinceridade das respostas obtidas. 
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Além disso, como destaca Bethlehem (2020), a utilização de amostras 

compostas exclusivamente por estudantes universitários, como ocorre em muitos 

estudos com recrutamento por conveniência, apresenta sérias limitações quanto à 

diversidade etária, educacional e socioeconômica. Esse tipo de amostragem tende a 

refletir uma subpopulação atípica, mais jovem, instruída e digitalmente conectada do 

que a média geral. Assim, os resultados obtidos com esses participantes não devem 

ser generalizados para a população como um todo, sob o risco de comprometer a 

validade externa da pesquisa e produzir conclusões enviesadas ou pouco 

representativas. 

Nesse contexto, o estudo adotou uma abordagem longitudinal, 

combinando dados objetivos e subjetivos para analisar a relação entre o uso de redes 

sociais e a imagem corporal. Durante sete dias consecutivos, os 

participantes enviaram capturas de tela que registravam o tempo gasto em aplicativos, 

enquanto preenchiam diários online com avaliações diárias de sua imagem corporal, 

caracterizando um delineamento diário – método longitudinal que coleta dados 

repetidos para analisar variações no curto prazo em comportamentos, emoções ou 

experiências, capturando mudanças no dia a dia (Bolger & Laurenceau, 2013). 

Além disso, responderam a questionários de linha de base, que incluíam dados 

demográficos (sexo, etnia, idade e status socioeconômicos) e escalas psicométricas 

validadas, como a Escala de Autoestima de Rosenberg e a Escala de Autopromoção 

Perfeccionista. Essa combinação de métodos permitiu capturar tanto variações diárias 

no comportamento digital quanto traços psicológicos estáveis, garantindo uma análise 

mais robusta e multidimensional. 

Os resultados do estudo de Goh et al. (2025) indicaram que os participantes 

que utilizaram o Twitter por mais de 30 minutos apresentaram escores 
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significativamente mais baixos na escala de imagem corporal, sendo que efeitos 

semelhantes foram observados para o YouTube a partir de duas horas de uso diário. 

Contudo, após a aplicação da correção estatística de Benjamini-Hochberg — um 

procedimento que visa controlar a Taxa de Falsas Descobertas (FDR) em testes 

múltiplos, reduzindo a probabilidade de se considerar erroneamente um resultado 

como estatisticamente significativo (Benjamini & Hochberg, 1995) —, essas 

correlações não se mantiveram estatisticamente relevantes. Dessa forma, os autores 

não encontraram evidências robustas que confirmem a associação entre o tempo de 

tela e a insatisfação com a imagem corporal. 

Na tentativa de interpretar esses achados, os autores recorrem à teoria do 

Buraco de Coelho, que descreve um processo gradual e nocivo em que determinadas 

crenças, como as conspiratórias, vão se aprofundando até consolidarem uma visão 

distorcida da realidade (Trang et al., 2024). Paralelamente, discutem o conceito 

de auto objetificação, sugerindo que a exposição contínua a imagens corporais 

idealizadas pode intensificar o envolvimento das pessoas com essas representações e, 

assim, contribuir para uma percepção corporal distorcida. Ainda que essa hipótese 

seja teoricamente coerente, os dados do estudo não forneceram evidências suficientes 

para estabelecer uma relação estatisticamente significativa entre esses fatores. 

O segundo estudo selecionado para a presente revisão integrativa foi o de 

Anani et al. (2024) – Filtered Reality: Exploring the Motives and Socio-Demographic 

Factors of Smartphone Beauty Filter Usage Among University Students in Ghana –, 

que avaliou a prevalência de filtros de fotografias na autoapresentação digital em 

estudantes universitários de Gana, os objetivos do estudo foram avaliar as motivações 

para utilizar filtros estéticos em fotografias de redes sociais e qual a relação do uso 

desses filtros na autopercepção dos participantes. Os autores partiram do pressuposto 
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que a realidade melhorada, que combina aspectos reais com aspectos virtuais, 

promove uma idealização da aparência nos indivíduos. O estudo avaliou a autoestima 

a partir da escala de Rosenberg de Autoestima validada para aquela população, assim 

como a Escala de Satisfação de Imagem Corporal.  

Os resultados do estudo indicaram que a média de idade dos participantes 

(n=600) estava entre 25 e 34 anos, com 51,5% se identificando como do sexo 

masculino. A maioria residia em áreas urbanas (82,5%) e cursava o ensino superior, 

sendo predominante o grupo de estudantes de graduação (51,5%). Esse perfil sugere 

um público jovem, urbano e com acesso à educação formal, características que 

favorecem maior exposição e familiaridade com o ambiente digital e com os padrões 

de imagem propagados nas redes sociais. 

Além disso, cerca de 26% dos participantes se identificaram como 

influenciadores digitais, demonstrando envolvimento ativo na produção de conteúdo 

online, enquanto 12% relataram não participar ativamente desse processo. As redes 

sociais mais utilizadas foram o Facebook (31,5%) e o Instagram (20,3%), refletindo 

sua centralidade na construção da autoimagem. 

De modo geral, os participantes relataram sentir-se mais confiantes ao utilizar 

filtros de beleza, indicando que essas ferramentas contribuem para a decisão de 

compartilhar imagens nas redes. Em contrapartida, muitos expressaram relutância em 

publicar fotos sem edições estéticas. O uso de filtros foi mais frequente entre 

mulheres, estudantes de graduação e moradores de áreas urbanas, sugerindo que 

fatores como gênero, escolaridade e localização influenciam a forma como a imagem 

é gerida e exibida no ambiente virtual. 

O estudo de Anani et al. (2024) utilizou a Escala de Autoestima de Rosenberg 

e a Escala de Satisfação com a Imagem Corporal, ambas aplicadas por meio da escala 
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Likert, para investigar tendências como o aumento da confiança associado ao uso de 

filtros, a relutância em publicar imagens sem edição e os possíveis impactos 

psicológicos envolvidos. No entanto, os autores não apresentaram os valores 

numéricos ou os escores totais obtidos por meio dessas escalas, conforme indicado na 

Tabela 1, o que limita a profundidade da análise quantitativa dos resultados. 

Entende-se que o estudo em questão apresenta limitações metodológicas, ao 

considerar citar um instrumento em sua metodologia que não foi retomado em 

momento algum no restante do corpo do trabalho. Por outro lado, foram avaliadas 

médias de itens isolados, sem análise inferencial ou de correlação, uso de dados 

autorrelatados, com possibilidade de viés de desejabilidade social, sobretudo em 

temas como aparência ou autoestima. O desenho transversal do estudo impede 

inferências causais entre uso de filtros autoestima e autoimagem. 

Tais limitações comprometem a validade dos resultados obtidos, conforme 

alertam autores da área metodológica e psicométrica. Field (2024) ressalta que a 

análise estatística baseada apenas em médias descritivas, sem testes de correlação ou 

inferência, reduz significativamente o poder explicativo dos dados e pode levar a 

interpretações equivocadas. 

Além disso, o uso de medidas autorrelatadas, especialmente em temas 

sensíveis como autoestima e aparência física, está sujeito ao viés de desejabilidade 

social — isto é, à tendência dos participantes de fornecerem respostas socialmente 

aceitáveis, e não necessariamente verdadeiras — como evidenciado por Caputo 

(2017), que discute a influência do viés de desejabilidade social em autorrelatos sobre 

temas sensíveis, incluindo bem-estar psicológico e respostas emocionais. 

Soma-se a isso o fato de que o estudo foi conduzido com um desenho 

transversal, o que impossibilita estabelecer relações causais entre as variáveis, 
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limitando-se apenas à identificação de associações momentâneas. Essa limitação é 

ressaltada em análises metodológicas recentes, como as de Savitz e Wellenius (2023), 

que enfatizam que estudos transversais não fornecem evidências suficientes para 

inferir causalidade devido à ausência de temporalidade na coleta de dados. Dessa 

forma, as conclusões extraídas devem ser interpretadas com cautela, considerando os 

riscos metodológicos que afetam a robustez e a generalização dos achados. 

Ambos os estudos incluídos na revisão utilizaram a Escala de Autoestima de 

Rosenberg como instrumento para mensurar a autoestima dos participantes, validada 

nos respectivos contextos. No entanto, Goh et al. (2025), embora tenham adotado um 

rigoroso desenho longitudinal e métodos objetivos para mensurar o tempo de tela, 

trabalharam com uma amostra homogênea composta por estudantes universitários 

recrutados por conveniência, sujeitos a vieses relacionados à escolaridade, gênero e 

cultura, o que limita a generalização dos resultados. 

Além disso, neste estudo, a autoestima foi utilizada como uma variável 

moderadora, não como variável dependente ou foco principal da análise, o que pode 

contribuir para a ausência de associações diretas estatisticamente significativas entre 

autoestima, uso de redes sociais e padrões de beleza. A curta duração do 

monitoramento, limitada a sete dias, e a ausência da análise do conteúdo consumido 

nas redes sociais restringem a capacidade de detectar efeitos de longo prazo e 

específicos da exposição midiática. 

Essas características metodológicas ressaltam a complexidade em capturar as 

relações entre autoestima e padrões de beleza mediados pela mídia, evidenciando a 

necessidade de abordagens mais rigorosas e contextualizadas. Nesse sentido, a Tabela 

1 apresenta uma comparação entre os dois estudos centrais desta revisão — Anani et 

al. (2024), realizado em Gana, e Goh et al. (2025), conduzido em Singapura —, 
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destacando as diferenças nos instrumentos, aplicações e análises estatísticas 

empregadas.  

Ainda que ambos tenham utilizado a Escala de Autoestima de Rosenberg, 

apenas o segundo estudo detalhou sua aplicação, reportou os escores médios e utilizou 

a autoestima como variável moderadora. Essas divergências reforçam a diversidade 

dos procedimentos adotados e sublinham a importância do rigor metodológico na 

investigação da relação entre redes sociais e a autoestima como variável moderadora. 

Essas divergências reforçam a diversidade dos procedimentos adotados e sublinham a 

importância do rigor metodológico na investigação da relação entre redes sociais e 

autoestima. 
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Nota. M = média; DP = desvio padrão; α = alfa de Cronbach 

Embora os estudos centrais desta revisão integrativa (Goh et al., 2025; Anani 

et al., 2024) não tenham identificado relações estatisticamente significativas entre o 

uso de redes sociais, os padrões de beleza e a autoestima, outras pesquisas disponíveis 

na literatura oferecem contribuições importantes para ampliar a compreensão da 

temática. Esses trabalhos abordam diferentes contextos socioculturais, faixas etárias e 

abordagens metodológicas, permitindo refletir sobre variáveis mediadoras que 

influenciam a construção da autoimagem e o bem-estar psicológico em ambientes 

digitais. 

Um exemplo é o estudo de Pop et al. (2022), que investigou a associação entre 

o tempo de uso das redes sociais, solidão, autoestima global e autoestima corporal. Os 

resultados indicaram uma correlação positiva entre maior exposição às redes e 

aumento do sentimento de isolamento social. Esses achados dialogam com o estudo 

 

 

Tabela 1  

Comparação dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Critério 
Estudo 1 – Gana  

(Anani et al. (2024) 

Estudo 2 – Singapura 

 (Goh et al. 2025) 

Escala utilizada 

Escala de Autoestima de 

Rosenberg 

(mencionada) 

Escala de Autoestima de 

Rosenberg (modificada) 

Aplicação da escala 

Indicada como parte do 

questionário, sem 

detalhamento 

Aplicada no questionário basal 

com 10 itens em escala Likert 

de 7 pontos 

Apresentação dos escores Não apresentada 
Média reportada (M = 4,46; DP 

= 1,03) 

Confiabilidade (α de 

Cronbach) 
Não mencionada α = 0,89 (alta confiabilidade) 

Uso na análise estatística 

Não utilizado nas 

análises ou resultados 

principais 

Usado como moderador na 

relação entre tempo de tela e 

imagem corporal 

Resultados estatísticos 
Nenhuma análise ou 

dado reportado 

Resultados exploratórios 

significativos (ex: TikTok × 

autoestima), mas não mantidos 

após correção 
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de Goh et al. (2025), que identificou tendências de queda na satisfação corporal 

associadas ao uso prolongado de plataformas como Twitter e YouTube, ainda que essas 

correlações não tenham alcançado significância estatística após correções. 

A comparação entre os estudos de Pop et al. (2022) e Goh et al. (2025) sugere 

que, mesmo sem consenso quanto ao impacto direto das redes sociais sobre a 

autoestima, fatores como o sentimento de solidão e a exposição contínua a conteúdos 

idealizados podem atuar como mediadores importantes nesse processo. Além disso, 

aspectos como a qualidade das interações virtuais, o tipo de conteúdo consumido e as 

motivações individuais parecem influenciar significativamente a percepção de si 

mesmo. Tais elementos reforçam a compreensão de que a relação entre redes sociais e 

autoestima é complexa, multidimensional e demanda análises mais amplas e sensíveis 

ao contexto. 

Nesse sentido, Oppong et al. (2022) e Anani et al. (2024) identificaram que 

comportamentos como a captura e publicação de imagens nas redes sociais podem 

estar associados a níveis mais elevados de autoestima, satisfação corporal e menor 

sofrimento psicológico. No entanto, esses mesmos comportamentos também foram 

correlacionados a um uso mais problemático de dispositivos digitais, sinalizando 

possíveis efeitos ambivalentes desse tipo de engajamento. 

A comparação social promovida pelas redes também se mostra um fator 

central nesse debate. Estudos como o de Lee et al. (2022) apontam que a autoestima 

está positivamente relacionada ao bem-estar social, e que a exposição a imagens 

idealizadas pode ter efeitos tanto negativos quanto positivos. Em alguns casos, 

indivíduos que se comparam a perfis considerados mais atraentes buscam 

semelhanças que acabam por reforçar sua autoestima, contrariando a lógica 

tradicional da comparação ascendente. De forma semelhante, Rüther et al. (2023) 
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indicam que a exposição a padrões estéticos nas redes pode acarretar tanto riscos 

quanto desfechos positivos, dependendo da forma como essas imagens são 

processadas cognitivamente. 

Hai et al. (2022) também destacam essa complexidade ao indicarem que a 

comparação de aparência se correlaciona positivamente com sintomas de ansiedade, e 

que variáveis como satisfação corporal e sobrepeso influenciam diretamente a 

autoestima. De maneira semelhante, os resultados de Goh et al. (2025), embora não 

tenham apresentado significância estatística após correções apontam para uma 

possível relação entre o tempo de uso das redes sociais e desfechos psíquicos 

adversos. 

Já Fabio et al. (2024) observaram uma correlação negativa entre autoestima, 

bem-estar e a preocupação com a aparência nas redes sociais. Indivíduos com maiores 

níveis de autoestima e bem-estar demonstraram menor tendência a se preocupar com a 

imagem projetada online, enquanto aqueles com maiores índices de ansiedade 

demonstraram maior preocupação estética nas redes. 

O recorte de gênero também merece destaque. Young et al. (2022) apontam 

que mulheres tendem a sentir maior pressão para manter uma imagem idealizada nas 

redes sociais, especialmente em função das expectativas de outras usuárias. Esse 

aspecto também é observado no estudo de Goh et al. (2025), cuja amostra 

majoritariamente feminina revelou maior preocupação com a aparência digital. Anani 

et al. (2024), por sua vez, verificaram que, embora o uso de filtros não tenha se 

relacionado diretamente com a autoestima, mulheres demonstraram maior propensão 

a utilizá-los, o que pode refletir exigências estéticas internalizadas. 

Smith et al. (2024) acrescentam a esse debate a noção de que a redução do uso 

das redes pode promover benefícios imediatos. Em seu estudo, um afastamento de 
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sete dias resultou em aumento da autoestima e da satisfação com a imagem corporal 

entre jovens adultas, evidenciando os efeitos positivos de uma relação mais regulada 

com o ambiente digital. 

Por fim, a literatura também destaca fatores de proteção. Zerhouni (2022) 

identificou que habilidades como regulação emocional e autoeficácia contribuem para 

mitigar os impactos negativos da exposição a padrões de beleza nas redes, 

principalmente entre o público feminino. Esses recursos subjetivos podem ser 

decisivos para o enfrentamento de pressões estéticas e sociais impostas pelo meio 

digital. 

Os estudos analisados indicam que não há evidências conclusivas de uma 

relação direta e causal entre os padrões de beleza veiculados nas redes sociais e a 

autoestima de mulheres jovens adultas. Essa relação se mostra complexa e 

multifacetada, mediada por uma série de fatores contextuais e individuais que 

influenciam a forma como os conteúdos são percebidos e internalizados. 

Entre esses fatores, destacam-se o gênero, que modula a experiência e a 

pressão social relacionada à autoimagem; o tipo e a qualidade do conteúdo 

consumido; o tempo de exposição às redes sociais; o papel da comparação social — 

que pode tanto prejudicar quanto, em alguns casos, fortalecer a autoestima; e aspectos 

psicológicos como a regulação emocional e a autoeficácia, que funcionam como 

fatores protetores. Além disso, características como o sentimento de solidão, o 

contexto sociocultural e o uso de estratégias como filtros e edição de imagens também 

exercem influência significativa nesse processo. 

Portanto, a influência das redes sociais sobre a autoestima não deve ser 

compreendida de maneira linear ou simplista, mas sim como um fenômeno resultante 

da interação complexa entre diversas variáveis, envolvendo tanto fatores externos 
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quanto características individuais dos usuários. Essa visão é sustentada pelo conjunto 

dos estudos revisados, que indicam uma relação multifacetada e mediada por aspectos 

contextuais, sociais e psicológicos. Assim, é fundamental que futuras pesquisas 

adotem abordagens mais abrangentes e sensíveis ao contexto, aliadas a metodologias 

rigorosas, para aprofundar a compreensão dos processos envolvidos. 

Ainda assim, apesar dos esforços metodológicos aplicados nesta revisão 

integrativa, os achados obtidos ainda não permitem conclusões definitivas. O número 

reduzido de estudos que abordam, de forma simultânea, autoestima, padrões de beleza 

e influência da mídia em mulheres jovens adultas, evidencia não apenas a 

complexidade do fenômeno, mas também uma lacuna significativa na literatura 

científica. Essa ausência reforça o caráter exploratório deste trabalho e destaca a 

urgência de investigações que contemplem amostras mais diversificadas, 

metodologias qualitativas e propostas de intervenção concretas. 

A análise da literatura mostrou que existem lacunas importantes no estudo da 

relação entre autoestima, padrões de beleza e influência da mídia. Um dos principais 

pontos é a falta de evidências mais consistentes, o que reforça a complexidade do 

tema e a presença de variáveis mediadoras, como gênero, contexto sociocultural e os 

diferentes tipos de conteúdo consumidos.  

Além disso, muitos estudos apresentam limitações metodológicas relevantes, 

como amostras homogêneas, delineamentos observacionais – modelo de pesquisa em 

que o investigador observa e analisa fenômenos sem interferir ou manipular variáveis 

(Hernán & Robins, 2020) – e ausência de controle experimental, o que dificulta a 

obtenção de conclusões mais robustas. Também se observou a carência de estudos 

como foco em intervenções práticas, o que limita avanços aplicáveis à realidade 

clínica ou educacional. 
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Outro aspecto que merece atenção é a sub-representação de grupos 

minoritários, especialmente homens, que, como citado anteriormente, ainda são pouco 

investigados quanto aos efeitos da mídia sobre a autoestima, principalmente quando 

comparado às mulheres. Essa lacuna pode estar relacionada a fatores socioculturais, 

como a manutenção de normas tradicionais de gênero, a valorização da força física e a 

repressão de vulnerabilidades — características fortemente associadas à construção da 

masculinidade hegemônica. 

Ademais, nota-se que grande parte dos estudos se concentra exclusivamente 

na relação entre autoestima e redes sociais, deixando de fora outras mídias igualmente 

influentes, como videogames, que frequentemente sexualizam avatares e reforçam 

estereótipos corporais, plataformas de streaming, que perpetuam padrões estéticos em 

suas produções audiovisuais, e a publicidade digital, com suas imagens idealizadas e 

manipuladas. 

Por fim, o tempo reduzido para a realização desta revisão, aliado à escolha 

intencionalmente restrita de palavras-chave, pode ter limitado a diversidade e 

quantidade de artigos incluídos na análise, apontando para a necessidade de estudos 

futuros mais amplos e abrangentes, capazes de explorar com maior profundidade essa 

temática tão complexa e atual. 
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Considerações Finais 

Este estudo teve como objetivo apresentar o estado da arte da produção 

acadêmica sobre a relação entre autoestima, padrões de beleza e a influência da mídia, 

por meio de uma revisão integrativa da literatura. Utilizando o protocolo PRISMA 

para garantir rigor metodológico, transparência e reprodutibilidade, a pesquisa 

selecionou artigos publicados entre 2015 e 2025, encontrando apenas dois estudos que 

atenderam aos critérios de inclusão. Ambos investigaram a influência das mídias 

digitais na construção da autoimagem de jovens universitários, em contextos 

socioculturais distintos (Singapura e Gana). 

A análise da literatura evidenciou a escassez de evidências e a complexidade 

do fenômeno, que envolve múltiplos fatores como gênero, contexto sociocultural e 

tipo de conteúdo consumido. A maioria dos estudos apresenta limitações, como 

amostras homogêneas, delineamentos observacionais e ausência de propostas 

intervencionais, o que dificulta a formulação de conclusões mais sólidas sobre a 

relação direta entre exposição a padrões estéticos midiáticos e autoestima. 

Ainda assim, os resultados indicam que a influência das redes sociais sobre a 

autoestima é um fenômeno multifacetado, afetado por variáveis individuais como 

saúde mental, resiliência e contexto sociocultural, o que reforça a necessidade de 

investigações futuras que explorem essas nuances com maior profundidade. A revisão 

também destacou a sub-representação de homens e grupos minoritários, apontando 

para um viés de gênero na literatura atual. 

O estudo contribui para a compreensão crítica de um fenômeno socialmente 

disseminado e de consequências significativas para a autoestima, especialmente entre 

jovens adultos e mulheres, enfatizando a urgência de pesquisas mais sensíveis e 

éticas. Além disso, ressalta a importância de práticas clínicas, educacionais e políticas 
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públicas que promovam uma relação saudável com a imagem corporal, a diversidade 

e o fortalecimento da saúde mental frente às pressões estéticas midiáticas. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se ampliar a diversidade das amostras, 

incluindo homens, grupos raciais e pessoas LGBTQIAPN+, para melhorar a 

representatividade. Também é importante investigar variáveis moderadoras como 

resiliência e regulação emocional, que podem minimizar os impactos negativos na 

autoestima. Estudos qualitativos e intervencionais podem aprofundar a compreensão 

dos processos subjetivos da internalização dos padrões de beleza e testar estratégias 

para fortalecer a autoimagem. No âmbito prático, sugere-se a implementação de 

programas de educação midiática em instituições de ensino e o desenvolvimento de 

políticas públicas que promovam a diversidade corporal e regulem a publicidade 

digital, reduzindo a exposição a padrões irreais. 

Por fim, a aplicação do protocolo PRISMA neste trabalho de graduação 

evidenciou como metodologias rigorosas podem elevar a qualidade científica e a 

transparência, mesmo em etapas iniciais da formação acadêmica, reforçando o 

potencial dos graduandos em produzir contribuições relevantes para o campo. 

Portanto, este estudo reafirma a importância de um olhar crítico e sensível da 

Psicologia frente às novas formas de sofrimento e pressão estética vividas pelas 

mulheres jovens em uma sociedade cada vez mais conectada. Trata-se de uma 

contribuição que, ainda que introdutória, convida ao aprofundamento ético, clínico e 

científico sobre os impactos da mídia na construção da autoimagem e no bem-estar 

psíquico contemporâneo. 
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